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RESUMO 

 
 

O desenvolvimento social faz parte da maturação de organismos sociais; é crucial 

para que os indivíduos possam aprender como se comportar num ambiente social 

complexo e dinâmico. Este ambiente social complexo resulta das relações 

interindividuais, que são identificadas pela repetição de interações entre os membros de 

um grupo. A Análise de Redes Sociais (SNA) é uma ferramenta para analisar essa 

estrutura de forma quantitativa e qualitativa. Embora haja diversos trabalhos com 

primatas utilizando a SNA, estudos sobre o desenvolvimento social de imaturos são 

incipientes, principalmente investigações longitudinais de populações selvagens. O macaco-

prego-do-peito-amarelo (Sapajus xanthosternos), apresenta longa imaturidade e vive em 

um ambiente social complexo. Dessa forma, torna-se adequado para este estudo, que teve 

por objetivo investigar o desenvolvimento da rede social de imaturos de uma população 

selvagem de e testar a hipótese de que o desenvolvimento social acompanha o processo de 

independência materna. Com vídeos coletados em campo, analisamos a dinâmica de 

associação espacial de oito imaturos. A partir desses dados foi construída uma rede 

egocêntrica para cada imaturo a cada mês de vida, baseadas em matrizes com o índice de 

associação simples, ao longo dos três primeiros anos de vida dos imaturos. Assim, foi 

possível analisar as mudanças das propriedades das redes. O desenvolvimento social não 

acompanhou a maturação física e o desenvolvimento da independência materna, foi mais 

acelerado e dinâmico, resultando numa infância curta. Os três primeiros meses de vida 

foram um marco na ontogênese da rede social dos imaturos; houve o maior número de 

parceiros de associação que visitavam o filhote frequentemente e ao mesmo tempo. A 

juventude dos imaturos foi um período de maior isolamento, possivelmente em função da 

confluência da diminuição da tolerância dos adultos e das mudanças no estilo social 

intrínsecas aos juvenis, em que há um aumento da exploração do ambiente, da ansiedade e 

de comportamentos de exposição a riscos. Sugerimos que o padrão de desenvolvimento 

social mais rápido tenha ocorrido em função das características e condições ecológicas a 

que o grupo estudado está submetido. Os macacos-prego-do- peito-amarelo deste estudo são 

sujeitos a um alto risco de predação e pressão de caça, com isso pode ocorrer uma 

pressão para m desenvolvimento social acelerado. 

Palavras chave:   Imaturo,   rede   social,   desenvolvimento,   Sapajus   xanthosternos, 

associação espacial. 



 

ABSTRACT 

 
 

The social development is part of an organism maturation; it is essential for the 

individual learning of social behaviours and integration in a complex social environment. 

This complex social environment comprises the interindividual relationships, revealed by 

the repeated interaction among group members. Social network analysis (SNA) allows 

for a quantitative as well as qualitative analyses of this social structure.In spite of several 

primate studies that have employed the SNA, there is a lack of studies on the initial social 

development, in particular using longitudinal data of wild populations. The yellow 

breasted capuchin monkey (Sapajus xanthosternos) presents a long period of immaturity, 

and lives in a complex social environment. Therefore, it is a good modelfor a study aiming 

at investigating the development of the immature social network in a wild population and 

testing the hypothesis that the social development follows the acquisition of 

independency from maternal care. Using a video data base recorded in the field, we 

analysed the dynamics of association of eighth youngsters. We built an egocentric 

network for each immature at each month of life based on matrices of simple association 

index, throughout the first three years of life. We then analysed changes in network 

measures. The social development did not follow the physical maturation and 

independency from maternal care; it was faster and more dynamic, resulting in a short 

infancy. The first three months of life were an ontogenetic mile stone of the social 

network; there were more association partners that visited then immature often and at the 

same time. The juvenility was a period of increased social isolation, likely due to the joint 

effects of decreased tolerance from the adults and intrinsic juvenile social style, that 

includes more exploration of the habitat, more anxiety and risky behaviours. We suggest 

that this faster social development reflects the ecological features surrounding the studied 

social group. The studied yellow breasted capuchin monkeys are submitted to a high risk 

of predation and hunting pressure what might induce a faster social development. 

 
Keywords: Immature, social network, development, Sapajus xanthosternos, 

association network. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

Primatas são animais sociais com um longo período de imaturidade, o mais extenso 

dentre os mamíferos (Joffe, 1997; MacKinnon, 2013). Uma das hipóteses para a evolução da 

longa imaturidade primata é que a vida em um ambiente social complexo — que envolve o 

reconhecimento individual de todos os integrantes; interagir de acordo com experiências sociais 

anteriores; reconhecer as relações afiliativas e agonísticas e a posição hierárquica dos 

indivíduos— demanda um longo período de aprendizagem (O’Brien, 1992; Whiten& van de 

Waal, 2018; Woodell, 2019; Pereira & Altmann, 1985; Joffe, 1997; Dunbar, 2007; MacKinnon 

&Fuentes, 2011). Durante esse período de aprendizagem, o imaturo pode estabelecer suas 

relações mais íntimas, formar alianças, ser incorporado na hierarquia e, por fim, integrar-se à 

rede social do seu grupo natal. 

Ao longo do desenvolvimento do infante, a inserção em seu meio social vai sendo mediada 

pela mãe (Maestripieri, 1995, 2018; Woodell, 2019; Wang, 2020), que atua como facilitadora 

social, introduzindo-o em atividades que permitem a interação com os demais indivíduos do 

grupo (Callithrix jacchus: Finkenwirth & Burkart, 2018; Pan troglodytes: Murray, et al; 2014, para 

revisão ver Maestripieri, 2018). Durante as primeiras semanas de vida, o filhote permanece 

constantemente unido à mãe (Ross, 2003;Verderane & Izar, 2019), e assim dá início ao 

desenvolvimento das habilidades sociais necessárias para se integrar ao grupo (Whitten & van 

de Waal, 2018). Por exemplo, no contexto de forrageamento competitivo por recursos 

limitados, como aqueles obtidos com o uso de ferramentas (Verderane et al., 2013), o filhote é 

exposto, junto à sua mãe, a situações que evidenciam quem são os indivíduos dominantes, os 

subordinados e como interagir com cada um (e.g., macacos-prego: Resende & Ottoni, 2002; 

Resende, 2001; Pan troglodytes: Lonsdorf, 2006). Dessa forma, as primeiras interações do 

infante ocorrem com os indivíduos pertencentes à rede social materna. Por consequência, no 

início da vida, a rede social do filhote é o reflexo da rede materna (MacKinnon, 2013; 

Maestripieri, 2018; Wooddell et al, 2019; Verderane & Izar, 2019). 

Uma forma de acessar o desenvolvimento da rede social do infante é a dinâmica de 

proximidade espacial entre a díade mãe-filhote. A associação espacial revela a proximidade 

física entre indivíduos do grupo; geralmente se a associação é consistente em diferentes 

contextos e ao longo do tempo, assumimos que há uma relação afiliativa entre os indivíduos 

envolvidos (Sih, Hanser & McHugh, 2009; Whitehead & Dufault, 1999; Whitehead, 1999; 

Farine & Whitehead, 2015). Por essa medida, podemos investigar se a rede social do infante se 
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expande gradualmente, à medida que deixa de ser carregado pela mãe e o contato entre a díade 

declina (Coyne & Maestripieri, 2016; Whitten & van de Waal, 2018). Por exemplo, em cebíneos 

com três meses de idade os filhotes começam a quebrar o contato com as mães através de 

pequenas excursões pelo ambiente. Assim iniciam o processo de locomoção e alimentação 

independentes (Sapajus spp.:Verderane & Izar, 2019). Nessa fase, outros indivíduos podem 

carregar os filhotes por curtos períodos, mas, quando o grupo se movimenta mais rapidamente 

e por distâncias maiores, logo retornam para o dorso materno (Cebus sp.: MacKinnon, 2013). 

A partir do sexto mês, o imaturo já alcançou maior capacidade de locomoção e ainda é bastante 

tolerado pelos integrantes do grupo (Fragaszy, Visalberghi & Fedigan, 2004; Fragaszy, 

Visalberghi et al., 2014), torna-se um indivíduo menos passivo, que também pode escolher com 

quem se associar (MacKinnon, 2013). Durante a juventude primata, o indivíduo já alcançou a 

independência, porém ainda não atingiu a maturidade sexual (Pereira & Altmann, 1985; 

Altmann & Alberts, 2005; O’Connell et al., 2019). Essa fase também é marcada por uma série 

de mudanças fisiológicas e comportamentais, incluindo suas relações sociais (Setchell & Lee, 

2004). Vários estudos mostram que juvenis ficam agregados entre si formando subgrupos 

coesos de coetâneos (também denominados cliques ou clusters), como em macacos vervet 

(Chlorocebus pygerythrus, Grampp et al., 2019); chimpanzés (Pan troglodytes, Shimada & 

Sueur, 2014), muriquis-do-norte (Brachyteles hypoxanthus,Tokuda et al., 2012) e macacos- 

prego-do-peito-amarelo (Sapajus xanthosternos, Férnandez-Bolaños, 2018). Essa formação de 

subgrupos de coetâneos pode ser o reflexo do aumento da brincadeira entre os juvenis (Resende, 

Izar, & Ottoni, 2002; Shimada & Sueur, 2018; Palagi, 2018) e contribuir para o fortalecimento 

das relações afiliativas, permitindo um papel social central dos juvenis no grupo (Shimada & 

Sueur, 2014, 2017; Férnandez-Bolaños, 2018). 

Embora haja um corpo de literatura que investiga o efeito da complexidade social e 

ambiental sobre a ontogênese dos primatas (Altmann, 1985; Fragaszy, 1990; Forster & Cords, 

2002; Maestripieri; 2011, 2016, 2018; von Borell, Weiss & Penke, 2019; Kulik et al., 2016; 

Boeving et al., 2020), ainda não sabemos como e quando ao longo do desenvolvimento as 

transições sociais acontecem. Há uma concepção tradicional na literatura de que o 

desenvolvimento da vida social do filhote acompanha o processo de independência materna 

(e.g. Fragaszy, Visalberghi & Fedigan, 2004). No entanto, ainda não temos estudos 

longitudinais que sustentem essa hipótese. Assim, conduzimos um estudo longitudinal do 

desenvolvimento da rede social de infantes de macaco-prego-do-peito-amarelo (S. 

xanthosternos), focando nas relações de associação espacial. 
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O macaco-prego-do-peito-amarelo (S. xanthosternos) é uma espécie pouco investigada 

dentro de um gênero relativamente bem estudado. Estudos anteriores com Sapajus nigritus 

sugerem um padrão de associação preferencial entre sexos nos adultos (Tokuda et al., 2018) e 

relações de catação preferenciais entre indivíduos aparentados (Tiddi et al., 2012) e entre 

fêmeas (diBitetti, 1997). Em uma população de Sapajus libidinosus, as relações hierárquicas 

afetam o padrão de associação de fêmeas (Verderane et al., 2013). Em cativeiro, Sapajus 

spp.apresenta interações sociais entre juvenis e machos adultos através de brincadeiras (Welker, 

1987) e os infantes expandem sua rede social para outros filhotes não aparentados a partir dos 

seis meses de idade (Welker, 1990). Em Sapajus spp.em semiliberdade, os membros do grupo 

se apoiam em coalizões de acordo com relações afiliativas de proximidade espacial e catação 

(Ferreira, Izar & Lee, 2006). 

A população de S. xanthosternos estudada neste trabalho apresenta hierarquia de 

dominância parcial tolerante (Suscke, 2014). As fêmeas têm forte vínculo afiliativo entre si, 

com frequentes interações de catação fêmea-fêmea e entre fêmeas e o macho alfa (Suscke, 

2014). Em relação às associações espaciais é um grupo coeso, sem formação de subgrupos e 

resiliente às alterações estruturais demográficas (Férnandez-Bolaños, 2018). Os macacos- prego-

do-peito-amarelo da Rebio-Una (Reserva Biológica de Una) vivem em um ambiente com alto 

risco de predação terrestre e aérea (Suscke et al., 2017). Além disso, estão expostos à caça 

(Suscke, Presotto & Izar, 2021), o que impede a otimização do uso do hábitat, pois as áreas em 

que há maior oferta de recurso alimentar de alta qualidade também são as de maior risco, assim 

os macacos-prego-de-peito-amarelo permanecem menos tempo e usufruem menos dessas áreas 

(Suscke, Presotto & Izar, 2021). As relações entre os indivíduos do grupo são majoritariamente 

afiliativas com poucos eventos agonísticos (Suscke, 2014). 

Neste trabalho buscamos testar a hipótese de que, ao longo dos três primeiros anos de 

vida dos indivíduos, as relações e papéis sociais se transformam de acordo com a maturação 

física. A medida que o imaturo sofre mudanças físicas e adquire habilidades motoras para 

forrageio e deslocamento, também se torna independente em relação ao cuidado materno e pode 

estabelecer suas próprias redes sociais. Para testar essa hipótese, conduzimos um estudo 

empregando Análise de Redes Sociais (SNA, do inglês social network analysis), que tem sido 

amplamente aplicada em estudos com primatas (Lusseau, 2003; Ramos-Fernández, 2009; Sueur 

et al., 2011; Shimada & Sueur, 2014; Franz, 2015; Treat, 2013; Sosa, 2016; Kulik et al., 2016; 

Wooddell, 2019). 
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No que se refere às medidas de SNA, nos primeiros meses de vida, esperamos encontrar 

mais parceiros sociais (grau), com relações frequentes (força), em decorrência da atratividade 

que recém-nascidos exercem para os demais indivíduos do grupo (Izar, 1994; Ferreira, 2003; 

Verderane, 2005; Pinha, 2007; Tokuda, 2012). Além disso, esperamos que na rede social do 

recém-nascido os indivíduos estejam conectados (densidade), tendo em vista que as fêmeas do 

grupo estudado formam fortes vínculos afiliativos entre si, evidenciados por relações de catação 

(Suscke, 2014; Fernández-Bolanõs, 2019), o que as levaria a se aproximar do filhote 

conjuntamente. 

A partir dos três primeiros meses até um ano e meio de idade, isto é, final da infância em 

Sapajus spp. (Verdrane & Izar, 2019), esperamos uma queda em todas as métricas de rede (grau, 

força e densidade), correspondente à transição de uma rede social duplicada pela soma dos 

parceiros de associação conectados ao infante e à sua mãe, para a sua própria rede social (Coyn 

& Maestripieri, 2016; Whitten & van de Waal, 2018). A partir do processo de construção de 

suas próprias relações, esperamos uma estabilização nas propriedades de redes concomitante à 

gradual independência do cuidado materno (Verderane & Izar, 2019) e desenvolvimento físico 

(Fragaszy et al., 2016) do imaturo. 

Durante o início da juventude, dos 18 aos 36 meses de idade (Verderane & Izar, 2019), 

esperamos a manutenção de um número menor de parceiros de associação e o aumento da força 

das relações espaciais, bem como da densidade das redes, como resultado da maior associação 

com coetâneos (Grampp et al., 2019; Shimada & Sueur, 2014; Férnandez-Bolaños, 2018), 

devido ao aumento das brincadeiras entre os juvenis (Resende, Izar, & Ottoni, 2002; Shimada, 

& Sueur, 2018; Palagi, 2018). 

Por fim, discutimos nossos resultados em comparação aos encontrados por Franco-Rogelio 

(2021), que investigou o desenvolvimento social de imaturos com um método similar na 

população de S.libidinosus da FBV (Fazenda Boa-Vista). Devido ao ambiente físico dos macacos-

prego-do-peito-amarelo ser mais hostil em função do risco de predação e o ambiente social 

tolerante e afiliativo, esperamos que os marcos de desenvolvimento social sejam distintos dos 

encontrados na população de S.libidinosus da FBV. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

Área de estudo e sujeitos 

 
 

Estudamos um grupo de macacos-prego-do-peito-amarelo (Sapajus xanthosternos) 

selvagem que habita a Reserva Biológica de Una (Rebio-Una), situada no município de Una na 

Bahia, Brasil (fig.2). A Rebio-Una abrange uma área de 18.500ha, dos quais 7.000ha são 

cobertos por floresta de Mata Atlântica (MMA, 2007). É um grupo multi-macho/multi-fêmeas, 

com dispersão de machos e filopatria de fêmeas (Suscke, 2014), sistema social tolerante e 

afiliativo (fig.3), expresso pelo alto índice de catação entre fêmeas (Suscke, 2014). 

O ambiente físico é hostil (fig. 4) com alto risco de predação (Suscke et al., 2017) e caça 

(Suscke, Presotto & Izar, 2021) e o ambiente social tolerante e afiliativo (fig.5). O número 

mínimo de indivíduos no grupo durante esse período variou entre 27 e 35. Estudamos oito 

infantes (fig.1), cinco fêmeas e três machos (tabela 1), com idades entre 0 e 3 anos, todos 

nascidos entre 2015 e 2016, em duas diferentes épocas de reprodução (coorte). Embora haja 

diferentes medidas usadas na literatura para determinar o término da infância, como o intervalo 

entre partos (Walters, 1987; Papio baboons:Hill, Lycett & Dunbar, 2000; Sapajus sp.Fragszy, 

1990; Fragszy et al., 2004; Izar et al., 2004), em geral, é considerado a partir da total 

independência do filhote em relação aos cuidadores, quando ele pode garantir sua própria 

sobrevivência (Fragaszy, 1990; Lonsdorf, 2017; Palagi, 2018).De acordo com o critério de total 

independência materna e seguindo Verderane (Sapajus spp.: 2005), consideramos o término da 

infância quando os indivíduos completaram 1,5 anos de idade. 
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Tabela1: Indivíduos do grupo “Príncipe” de macacos-prego-do-peito-amarelo na Rebio-Una, Bahia. 

Com asterisco estão os imaturos estudados no presente trabalho, “SD” = sem dados. 

 
Indivíduos Código Sexo Idade Nascimento 

/Coorte 

Afiliação 

Gustavo 

Larissa 

Preta 

Marcela 

Samantha 

Priscila 

Michele 

Irene 

Intruso 

Pulgui 

Wellington 

Rita 

Lucas 

Mingau 

Sofia 

Pimenta 

*Rocío 

Gus 

Lar 

Pre 

Mar 

Sam 

Pri 

Mic 

Ire 

Int 

Pul 

Wel 

Rit 

Luc 

Min 

Sof 

Pim 

Roc 

M 

F 

F 

F 

F 

F 

F 

F 

M 

M 

M 

F 

M 

M 

F 

M 

M 

Adulto 

Adulta 

Adulta 

Adulta 

Adulta 

Adulta 

Adulta 

Adulta 

Jovem/Adulto 

Jovem/Adulto 

Jovem/Adulto 

Jovem/Adulta 

Jovem 

Jovem 

Infante/Juvenil 

Infante/Juvenil 

Infante/Juvenil 

SD 

SD 

SD 

SD 

SD 

SD 

SD 

SD 

SD 

SD 

     SD 

12/2012 

12/2012 

03/2013 

11/2013 

01/2014 

01/2015-1 

SD 

SD 

SD 

SD 

SD 

SD 

SD 

SD 

SD 

SD 

SD 

Priscila 

Larissa 

Marcela 

Samantha 

Preta 

Priscila 

*Luciano Lui M Infante/Juvenil 01/2015-1 Larissa 

*Mequetrefa Meq F Infante/Juvenil 03/2015-1 Marcela 

*Caio Cai M Infante/Juvenil 03/2015-1 Michele 

*Marta Mat F Infante/Juvenil 11/2016-2 Marcela 

*Isaque Isa M Infante/Juvenil 11/2016-2 Irene 

*Carol Car F Infante/Juvenil 12/2016-2 Michele 

*Lineo 

Pigmeu 

Sumo 

Robinho 

Pedrinho 

Sabrina 

Lin 

Pig 

Sum 

Rob 

Ped 

Sab 

M 

M 

M 

M 

M 

F 

Infante/Juvenil 

Infante/Juvenil 

Infante/Juvenil 

Infante 

Infante 

Infante 

12/2016-2 

01/2016 

01/2016 

11/2017 

12/2017 

01/2018 

Larissa 

Preta 

Samantha 

Priscila 

Preta 

Samantha 
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Téo 

Mono 

Cauê 

Ícaro 

Teo 

Mon 

Cau 

Ica 

M 

M 

M 

M 

Infante 

Infante 

Infante 

Infante 

02/2018 

04/2018 

11/2018 

11/2018 

Rita 

Marcela 

Michele 

Irene 
 

 
 

 
 

Figura 1 – Imaturos de S.xanthosternos do grupo Príncipe da Rebio – Una. a) Caio; b) 

Mequetrefa;c) Marta; d) Lineo; e) Isaque; f) Luciano; g) Carol; h) Rocío. 

a) b) c) 

 

d) e) f) 

g) h) 

Fonte: Captura de tela de vídeos arquivo LEDIS USP. 
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Figura 2 – Reserva Biológica de Una (Rebio – Una) 
 

 

 
a) b) 

Fonte: a) Localização da Rebio-Una. Base de dados geográficos IESB e ICMBio. b) Fotografia: Robson Santos de 

Oliveira (RSO). 

 
Figura 3 – Ambiente físico hostil, com alto risco de predação aérea, terrestre e caça. Espécies 

animais predadoras dos macacos-prego-do-peito-amarelo: a) gavião real (Harpia harpyja); b) 

murucutu (Pulsatrix perspicillata); c) onça parda (Puma concolor); d) irara (Eira barbara); e) 

jararaca (Bothrops jararaca); f) Espingardas apreendidas pelo ICMbio (Instituto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversidade) em maio de 2011. Foto: Suscke (2014). 

a) b) c) 

d) e) f) 
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Fonte: a; b; c; d; e (RSO); f (Suscke, 2014). 

 

 
 

Figura 4 - Sistema social tolerante e afiliativo. a) Irene abraçando Marcela enquanto 

Mequetrefa observa; b) Priscila catando Michele enquanto ela carrega Caio; c) Priscila catando 

Marcela. 

 
 

a) 

 

b) c) 

 
Fonte: Captura de tela de vídeos arquivo LEDIS USP. 

 

 

 
 

Procedimentos e coleta de dados 

 

Os dados utilizados neste trabalho são filmagens realizadas em campo, no período de 

janeiro de 2015 a dezembro de 2019 por um observador (RSO). As observações ocorreram 

cinco dias por semana do amanhecer ao pôr do sol. Toda semana os indivíduos focais eram 

escolhidos de forma pré-determinada para serem acompanhados e filmados, alternando os 

infantes nos dois períodos (manhã [6:00-12:00]) e tarde [12:01-18:00]). Seguindo a 

metodologia adotada por Delval et al (2020), a partir do banco de dados dos registros de vídeos 

coletados para cada indivíduo, selecionamos nove pontos de desenvolvimento dentro dos três 

primeiros anos de idade: 1, 2, 3, 6, 12, 18, 24, 30 e 36 meses de vida, a fim de acompanhar o 
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desenvolvimento das redes sociais.Cada ponto de desenvolvimento incluiu os vídeos das quatro 

semanas de filmagem correspondentes àquele mês. Analisamos, no total, 4.320 minutos (72 

horas) de filmes focais. A codificação da associação espacial foi feita com o auxílio do software 

The Observer ® XT 13 (Noldus Information Technology, VA; Zimmerman, Bolhuis, 

Willemsen, Meyer e Noldus, 2009), com a utilização do “método de amostragem instantânea” 

(Altmann, 1974). A cada 15 segundos, todos os indivíduos que apareciam nas filmagens eram 

registrados: devido ao ambiente de mata fechada, os indivíduos filmados estavam 

necessariamente próximos aos indivíduos focais em até um metro de distância. Esses registros 

foram feitos durante qualquer comportamento (descanso, brincadeira, forrageamento, etc.) e 

foram analisados por cinco avaliadores treinados, sendo um deles a avaliadora principal dos 

vídeos (EF). Só foram usadas as transcrições dos vídeos validadas por índice de confiabilidade 

kappa entre a avaliadora principal e cada avaliador treinado superior a 0,80. 

 
Análises das Redes Sociais 

Para analizarmos o desenvolvimento social dos filhotes de forma longitudinal utilizamos a 

análise de redes sociais, que é um método baseado na teoria dos grafos, desenvolvido para 

representar as interações e/ ou associações entre os elementos de um conjunto (Izar et al., 2005). 

Uma rede é um conjunto de componentes, chamados de vértices ou nós que se conectam através 

de arestas (Newman, 2003). Os nós podem representar países, instituições, populações, 

indivíduos e as arestas representam os tipos de interação entre os nós (Farine & Whitehead, 

2015). Assim, as redes sociais possibilitam analisar de maneira quantitativa e qualitativa a 

estrutura social (Treat, 2013). Neste trabalho, usaremos o termo rede social como sinônimo de 

estrutura social e SNA para nos referir à ferramenta de análise utilizada. 

Construímos duas versões de todas as redes egocêntricas, ou seja, redes sociais baseadas 

nas relações de um indivíduo, cada rede apresenta um focal ao longo do tempo. A primeira versão 

com a presença da mãe e a segunda sem a mãe dos animais focais, devido à rede de associação 

espacial do recém-nascido ser duplicada, como consequência da máxima proximidade espacial 

entre a díade mãe-filhote (Ross, 2003; Verderane & Izar, 2019). Isso foi feito para verificar se 

haveria uma queda na força das relações de associação do imaturo e na densidade da rede 

egocêntrica, já que ao retirar a mãe, as arestas correspondentes à sua conexão com os demais 

integrantes do grupo também seriam removidas e isso poderia refletir na rede egocêntrica do 

imaturo. Dessa forma, totalizamos 144 redes egocêntricas e as análises estatísticas foram feitas 

com as duas versões. 



20 
 

 

Para construir as redes, geramos matrizes de associação, utilizando o índice de 

associação simples (Cairns, 1987), calculado pela seguinte fórmula: 

 
𝑆𝑗=(𝑎,𝑏)= 𝑎  

𝑎+ 𝑏+ 𝑐 

 
 

Em que, considerando dois indivíduos A e B, “a” é o número de observações nas quais A e B 

são visualizados juntos, “b” é o número de observações nas quais B está presente sem A e “c” 

o número de observações nas quais A está presente sem B. 

 

Para calcular as matrizes de associação e a força das associações, utilizamos o programa 

SOCPROG (Whitehead, 2009). Para a representação gráfica das redes, bem como para o cálculo 

das métricas “densidade” e “grau” usamos o programa GEPHI (Bastian et al. 2009). 

 
Métricas 

Com a SNA é possível avaliar a estrutura social de um grupo a partir de aspectos gerais da 

rede social, como a medida de “densidade”, ou com medidas individuais (métricas de nós) que 

nos permitem estimar a centralidade de um indivíduo na estrutura, com o uso das métricas 

“grau” e “força”. A seguir, definimos as métricas usadas neste trabalho. 

 
Métricas de Nós 

- Grau: mostra o número de conexões diretas que cada indivíduo possui (Farine et al., 2015). 

Então, os macacos que possuem maior grau se associam diretamente com um número maior de 

indivíduos do que os macacos com menor grau. 

-Força: é a soma dos índices de associações de um indivíduo com os outros, menos um (animal 

focal). Resulta no quão frequentes são as associações que esse indivíduo possui, quanto mais 

alto o índice, mais forte a associação (Barrat et al.,2004). 

Métricas de Rede 

- Densidade: o número de arestas presentes em uma rede, dividido pelo número total de arestas 

possíveis, isto é, indica qual a proporção dos indivíduos da rede que estão conectados 

diretamente entre si. O resultado varia entre 0 e 1, sendo que o valor 1 indica que todos os 

indivíduos da rede estão diretamente conectados entre (Farine et al., 2015). 

Para verificar o efeito do desenvolvimento sobre as métricas de rede usando um modelo 

GLM, foi necessário reduzir a amostra de pontos de desenvolvimento em função do tamanho 
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amostral (levando a um menor número de graus de liberdade). Assim, realizamos uma análise 

de conglomerados a partir dos valores correspondentes às métricas mensais de grau, densidade 

e força obtidos com a SNA para cada um dos oitos sujeitos focais (tabela 1). 

A partir dos resultados obtidos com a análise de conglomerados, utilizamos modelos 

lineares (GLM, Nelder e Wedderburn, 1972) com o programa SPSS. Fizemos um teste para 

verificar se havia diferença significativa nas métricas entre os pontos de desenvolvimento 

identificados pela análise de conglomerados. Para tanto, os valores das variáveis de cada filhote 

nos pontos de desenvolvimento foram consideradas variáveis dependentes. Os testes estatísticos 

foram conduzidos com o programa IBM SPSS Statistics 25. Aceitamos o nível de significância, 

de 5%,eta square como medida de tamanho de efeito e fornecemos o poder observado. 
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3. RESULTADOS 
 

 

Desenvolvimento social 

 
 

Com a análise de conglomerados, os nove meses de desenvolvimento estudados ao 

longo dos três primeiros anos de vida dos imaturos foram reduzidos a quatro (densidade e grau 

do vértice) ou três (força do vértice) pontos de desenvolvimento (tabela 2). Os mesmos pontos 

de desenvolvimento foram revelados tanto para as redes sociais com as mães, quanto para as 

redes sem elas. Tanto para o grau quanto para a densidade das redes, o primeiro ponto de 

desenvolvimento foi formado pelo aglomerado dos dois primeiros meses de vida. O segundo 

ponto de desenvolvimento correspondeu a conglomerados diferentes de cada medida, para o 

grau foram agrupados os meses 3 e 6, enquanto para a densidade o mês 3 ficou isolado. No 

terceiro ponto, para o grau o mês 12 ficou isolado, enquanto para a densidade encontramos os 

meses 6, 12, 30 e 36 agrupados. No quarto ponto de desenvolvimento, para o grau foram 

agrupados os meses 18, 24, 30 e 36, enquanto para a densidade foram agrupados os meses 18 e 

24. Em relação à força, foram identificados três pontos de desenvolvimento: o primeiro 

correspondeu ao aglomerado formado pelos meses 1, 2 e 3; o segundo conglomerado foi 

composto pelos meses 6, 12, 18, 24 e 36, e o mês 30 ficou isolado no terceiro conglomerado 

(tabela 2). 

 
Tabela 2: Formação dos conglomerados dos meses de vida dos filhotes correspondentes às métricas 

grau, densidade e força, gerados pela Análise de Conglomerados. 

 

Grau 4 Clusters Densidade 4 Clusters Força 3 Clusters 

g1 1 d1 1 f1 1 

g2 1 d2 1 f2 1 

g3 2 d3 2 f3 1 

g6 2 d6 3 f6 2 

g12 3 d12 3 f12 2 

g18 4 d18 4 f18 2 

g24 4 d24 4 f24 2 

g30 4 d30 3 f30 3 

g36 4 d36 3 f36 2 



 

 

 
 

Fig.5- a) Redes egocêntricas de associação espacial íntima de oito imaturos de S. xanthosternos no 1º mês de vida . Os infantes são representados com a cor vermelha, os juvenis 

pela cor verde e os adultos em azul. Os indivíduos focais são indicados com o asterisco. 
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Fig.5 - b) Redes egocêntricas de associação espacial íntima de oito imaturos de S. xanthosternos no 2º mês de vida . Os infantes são representados com a cor vermelha, os 

juvenis pela cor verde e os adultos em azul. Os indivíduos focais são indicados com o asterisco. 
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Fig.5 - c) Redes egocêntricas de associação espacial íntima de oito imaturos de S. xanthosternos no 3º mês de vida . Os infantes são representados com a cor vermelha, os juvenis 

pela cor verde e os adultos em azul. Os indivíduos focais são indicados com o asterisco. 

25
 



 

 

 
 

Fig.5 - d) Redes egocêntricas de associação espacial íntima de oito imaturos de S. xanthosternos no 6º mês de vida . Os infantes são representados com a cor vermelha, os 

juvenis pela cor verde e os adultos em azul. Os indivíduos focais são indicados com o asterisco. 
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Fig.5 - e) Redes egocêntricas de associação espacial íntima de oito imaturos de S. xanthosternos no 12º mês de vida . Os infantes são representados com a cor vermelha, os 

juvenis pela cor verde e os adultos em azul. Os indivíduos focais são indicados com o asterisco. 
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Fig.5 - f) Redes egocêntricas de associação espacial íntima de oito imaturos de S. xanthosternos no 18º mês de vida . Os infantes são representados com a cor vermelha, os 

juvenis pela cor verde e os adultos em azul. Os indivíduos focais são indicados com o asterisco. 
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Fig.5 - g) Redes egocêntricas de associação espacial íntima de oito imaturos de S. xanthosternos no 24º mês de vida . Os infantes são representados com a cor vermelha, os 

juvenis pela cor verde e os adultos em azul. Os indivíduos focais são indicados com o asterisco. 
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Fig.5 - h) Redes egocêntricas de associação espacial íntima de oito imaturos de S. xanthosternos no 30º mês de vida. Os infantes são representados com a cor vermelha, os 

juvenis pela cor verde e os adultos em azul. Os indivíduos focais são indicados com o asterisco. 
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Fig. 5 - i) Redes egocêntricas de associação espacial íntima de oito imaturos de S. xanthosternos no 36º mês de vida. Os infantes são representados com a cor vermelha, os 

juvenis pela cor verde e os adultos em azul. Os indivíduos focais são indicados com o asterisco. 
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Grau 

O grau dos focais nas redes egocêntricas diferiu entre os pontos de desenvolvimento 1 

(fig.5 –a;b) e 4 (fig.5 – f; g; h; i) (F = 19,530; gl = 3; p =0 ,007, η = 0.93; poder observado = 

0.971 (fig.2). Durante a juventude, no ponto 4 de desenvolvimento (fig.5 – f; g; h; i), os animais 

focais passaram a se associar com menos indivíduos, reduzindo o tamanho de suas redes 

sociais e a se associarem com um número maior de imaturos em relação ao ponto 1 (fig.5 – a; 

b), ao ponto 2 (fig.5 – c; d) e ao ponto 3 (fig.5 - e) de desenvolvimento. 

 
Fig.6) Diagrama de extremos e quartis da medida de grau ao longo do tempo. Houve diferença estatística entre o 

conglomerado 1 (meses 1 e 2) e o conglomerado 4 (meses 18, 24, 30 e 36). Comparação entre pares significativos 

com ajuste para comparações múltiplas de Sidak (p=0,001). 

 

 

 

 

 
Força 

A força dos focais nas redes egocêntricas, com a presença da mãe (fig.7 -a) diferiu entre o 

primeiro ponto de desenvolvimento (meses 1, 2 e 3) e todos os outros pontos amostrais (F= 

34,767; gl= 2; p = 0,001;η= 0,933; poder observado = 1,000). Em relação à força nas redes sem 

a presença das mães (fig.7-b), o primeiro ponto (meses 1, 2 e 3) também foi diferente 

estatisticamente dos demais (F=9,552;gl=2; p=0,020; η= 0,793; poder observado=0,809). Na 

representação gráfica das redes egocêntricas, foi possível observar uma queda na frequência de 

associação através da redução da espessura das arestas entre a díade mãe-filhote a partir do 

primeiro ponto de desenvolvimento (fig.5 - a; b; c) em relação ao ponto 2 (fig.5 – d; e; f; g; i) 

ponto 3 (fig.5 – h ). 
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Fig.7 –Diagrama de extremos e quartis da medida de força para os 3 clusters:a) com a presença da mãe. 

Comparação entre pares significativos com ajuste para comparações múltiplas de Sidak: o conglomerado 1 

(meses 1, 2 e 3) diferiu significativamente tanto do conglomerado 2 (meses 6, 12, 18, 24 e 36, p=0,002) quanto 

do conglomerado 3 (mês 30, 

p=0,006). Os conglomerados 2 (meses 6, 12, 18, 24 e 36) e 3 (mês 30) não diferiram significativamente; b) sem a 

presença da mãe. Comparação entre pares significativos com ajuste para comparações múltiplas de Sidak: da 

mesma forma, o conglomerado 1 (meses 1, 2 e 3) diferiu significativamente tanto do conglomerado 2 (meses 6, 

12, 18, 24 e 36, p=,015) quanto do conglomerado 3 (mês 30, p=,024). Os conglomerados 2 e 3 não diferem 

significativamente. 

 

 
a) b) 

 

 

 

 
Densidade 

 

 
Houve diferença estatística na densidade das redes egocêntricas com a presença da mãe 

(fig.8-a) entre o ponto de desenvolvimento 1 (meses 1 e 2) e o ponto 3 (meses 6, 12, 30 e 36). 

A partir do ponto 3 de desenvolvimento (meses 6, 12, 30 e 36), a densidade das redes 

egocêntricas caiu significativamente (F =9,523; gl = 3; p =0,027; η = 0,877; poder observado = 

0,777). Em relação à densidade das redes sem a mãe (fig.8-b) o ponto de desenvolvimento 1 

(meses 1 e 2) também diferiu do ponto 3 (meses 6, 12, 30 e 36) estatisticamente (F = 9, 064; gl 

= 3; p = 0,029; η = 0,872; poder observado = 0,757). A partir do ponto de desenvolvimento 2 

(fig. 5 - d), as redes começam a adquirir um formato de estrela, em que a maioria das associações 

ocorre apenas diretamente com o focal e os demais indivíduos não estão bem conectados entre 

si. Esta conformação de estrela pode ser observada até o ponto de desenvolvimento 3 (fig. 5 - 

h). Ainda durante o ponto 3 (fig 5– i) os indivíduos Isaque, Luciano e Mequetrefa formaram 

redes aparentemente mais conectadas e com menor influência da mãe. Essas redes passam a se 

assemelhar às formadas durante os pontos 1 (fig.5 – a; b) e 2 (fig. 5 - c) dos filhotes. 
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Fig.8 - Diagrama de extremos e quartis da medida de densidade para os 4 conglomerados a) com a presença da mãe. 

Houve diferença entre o conglomerado 1 (meses 1 e 2) com o conglomerado 3 (6, 12, 30 e 36). Comparação entre 

pares significativos com ajuste para comparações múltiplas de Sidak (p= 0,012). b) sem a presença da mãe. 

Também houve diferença entre os conglomeados 1 e 3. Comparação entre pares significativos ajuste para 

comparações múltiplas de Sidak (p= 0,023). Os conglomerados 2 (mês 3) e 4 (meses 18 e 24) não diferiram dos 

demais. 

 

a) b) 
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4. DISCUSSÃO 

 
 

Conduzimos um estudo longitudinal pelos três primeiros anos de vida de oito imaturos de 

uma população selvagem de macaco-prego-do-peito-amarelo, para investigar a hipótese de que 

as métricas de rede de associação espacial íntima, grau, força e densidade mudam obedecendo 

ao desenvolvimento da independência em relação ao cuidado materno e com o amadurecimento 

físico do indivíduo. Devido à gradual diminuição do contato físico com a mãe, promovido pelo 

transporte e outros cuidados no início da vida (Verderane & Izar, 2019), previmos uma queda 

das métricas de rede ao longo da infância, refletindo a transição de uma rede que incluiria as 

associações do imaturo e de sua mãe (MacKinnon, 2013; Maestripieri, 2018; Wooddell et al, 

2019; Verderane & Izar, 2019) para uma rede própria do imaturo, cada vez mais independente 

da rede materna (Coyne & Maestripieri, 2016; Whitten & van de Waal, 2018).Durante a 

juventude (dos 18 aos 36 meses de idade), esperávamos a manutenção de um valor mais baixo 

de grau, e um processo inverso para força e densidade, comum aumento em consequência da 

maior associação espacial com coetâneos (Grampp et al., 2019; Shimada & Sueur, 2014; 

Fernández-Bolaños, 2018), devido ao aumento das brincadeiras entre os juvenis (Palagi, 2018; 

Resende, Izar, & Ottoni, 200). 

Os resultados aqui apresentados nos levam a rejeitar essa hipótese. Em primeiro lugar, 

embora as métricas de rede tenham caído ao longo da infância dos indivíduos, essa queda não 

correspondeu à independência gradual em relação aos cuidados maternos. Ao considerarmos 

os valores de grau da rede egocêntrica, a infância dos macacos-prego-de-peito-amarelo 

compreende apenas os doze primeiros meses de vida, quando não houve uma queda gradual 

conforme o esperado, mas uma variação não significativa. No 18º mês já encontramos valores 

similares à juventude. Para as métricas de densidade e força, a infância dos macacos-prego-de- 

peito-amarelo compreende apenas os três primeiros meses de vida, quando os valores dessas 

métricas são mais altos do que no restante da imaturidade estudada. Em segundo lugar, todas 

as métricas de rede tiveram valores mais baixos na juventude do que nos primeiros meses de 

vida. Em terceiro lugar, a remoção da mãe não alterou as propriedades de força e densidade das 

redes, o que revela a importância de outros integrantes da rede social do imaturo, que se 

associam a ele independentemente da presença de sua mãe. 

Portanto, o desenvolvimento inicial da rede egocêntrica de macacos-prego-do-peito- 

amarelo não reflete o desenvolvimento da independência em relação ao cuidado materno. A 

juventude começa mais cedo e é um período de desenvolvimento social em que a rede 
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egocêntrica sofre uma redução de tamanho e frequência de associações íntimas também 

diminui. Nossos resultados sugerem que as transformações da vida social do imaturo refletem 

a mudança na sua atratividade para os parceiros sociais e não o processo de independência do 

cuidado materno, do amadurecimento motor, da aquisição de competências de forrageio e 

deslocamento. A seguir discutiremos essa afirmação. 

 
4.1. O efeito da atratividade e fatores sócio-ecológicos no desenvolvimento social 

 
Os três primeiros meses de vida foram um marco na ontogênese da rede social dos 

imaturos, quando houve o maior valor de grau do vértice, de força nas relações de associação e 

de densidade das redes egocêntricas. Atribuímos os altos valores de grau, força e densidade à 

atratividade inicial exercida por filhotes de primatas (O’Brien& Robinson, 1991; Silk,1998) e 

ao forte vínculo afiliativo entre as fêmeas adultas, que proporciona maior longevidade (Macaca 

mulatta: Ellis et al., 2019; Papio hamadryas ursin: Silk et al., 2010) e é expressa através de 

altas taxas de catação (Procolobus rufomitratus tephrosceles:Tombak et al., 2019; Sapajus 

xanthosternos:Suscke, 2014; Fernández-Bolaños et al., 2020). Consideramos que esse vínculo 

entre as fêmeas explique as visitas poliádicas aos recém-nascidos e, consequentemente, a maior 

densidade da rede egocêntrica dos imaturo aqui observada. A atratividade de infantes primatas 

é bem documentada na literatura (O’Brien & Robinson, 1991; Silk,1998; Izar, 1994; Ferreira, 

2003; Verderane, 2005; Pinha, 2007; Tokuda, 2012), mas nossos resultados mostram que essa 

atratividade é mais intensa nos três primeiros meses de vida de macacos-prego-do-peito- 

amarelo. Nos meses subsequentes da infância, embora ainda haja um número alto de indivíduos 

que se associam intimamente ao filhote (grau estável), as associações passam a ser diádicas 

(menor densidade) e menos frequentes (menor força). 

Neste estudo, os agrupamentos dos meses 6,12 e 18 com os meses 24, 30 e 36, que 

correspondem à juventude (Verderane & Izar, 2019), é uma evidência de que os indivíduos 

estudados apresentam um desenvolvimento social mais acelerado e dinâmico do que o esperado 

pelo processo de independência materna e maturação física do indivíduo. Além disso, os 

infantes começaram a brincar aos seis meses, com aumento e pico na frequência desse 

comportamento quando completaram um ano de idade (Faverin, dados não publicados). Nossos 

resultados, que mostram os imaturos brincando mais com um ano de idade, fase normalmente 

considerada como infância (Verderane & Izar, 2019), desafiam a concepção mais comum de 

que em primatas, a brincadeira seja um comportamento que atinja maior frequência durante 

juventude (Palagi, 2018; Resende, Izar & Ottoni, 2002). Em mamíferos, o quanto se brinca 
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pode não diferir entre indivíduos que cresceram em condições ecológicas distintas, mas a 

distribuição deste comportamento ao longo do  desenvolvimento pode variar a depender das 

condições ambientais (Bekoff, 1984). Em dois estudos com o mesmo grupo selvagem de 

Macaca thibetana foram encontrados resultados diferentes, um estudo em que os infantes 

brincaram mais com um ano de idade, que seria o final da infância (Wang et al., 2021) e o outro 

em que o pico de eventos de brincadeira foi registrado quando os indivíduos atingiram 2,5 anos 

de idade, fase juvenil (Mayhew; Funkhouser & Wright 2020). É possível que fatores do 

ambiente físico e social tenham afetado o momento em que os imaturos tenham brincado mais. 

O desenvolvimento social de macacos-prego-do-peito-amarelo mais acelerado que o 

amadurecimento físico, também desafia hipóteses correntes na literatura relacionando a 

evolução do longo período de imaturidade primata à aquisição de habilidades sociais (O’Brien 

& Robinson, 1992; Whiten & van de Waal, 2018; Woodell, 2019; Pereira &Altmann, 1985; 

Joffe, 1997; Dunbar, 2007; MacKinnon & Fuentes, 2011). 

Sugerimos que esse padrão de desenvolvimento social mais rápido e dinâmico encontrado 

se deva às características e condições ecológicas a que o grupo estudado está submetido. De 

fato, um estudo longitudinal de desenvolvimento social de infantes de S. libidinosus vivendo 

em condições ecológicas mais favoráveis do que a população aqui estudada, com abundância 

de fontes de alimentos de alta qualidade (Izar et al., 2012), mostrou uma infância mais longa e 

juventude típica, com eventos de brincadeira (Franco-Rogélio, 2021). Os macacos-prego-do- 

peito-amarelo deste estudo são sujeitos a um alto risco de predação (Suscke et al., 2017) e 

pressão de caça, o que faz com que, ao explorar sua área de vida, permaneçam mais tempo em 

áreas com menor oferta de alimento, mas com menor risco de predação e caça (Suscke, Presotto 

& Izar, 2021). Por outro lado, o ambiente social é favorável, com poucos eventos agonísticos e 

relações afiliativas expressas através do alto índice de catação entre os indivíduos do grupo 

(Suscke, 2014). 

Em primatas, o infante enfrenta riscos de mortalidade dependentes ou independentes do 

cuidado materno;a desnutrição é um risco que pode ser atenuado com um maior investimento 

materno na amamentação,mas o risco de morte por predação independe do cuidado materno, 

mesmo com maior investimento, a sobrevivência dos infantes permanece ameaçada (Lycett & 

Barrett, 1998). Estudos com cercopitecóides (Theropithecus gelada: Ohsawa & Dunbar, 1984; 

Papio cynocephalus Lycett & Barrett, 1998; Hill, Lycett & Dunbar, 2000) sugerem que fêmeas 

primatas adotam uma estratégia reprodutiva que favorece o nascimento de um número maior 

de filhotes e redução de cuidado materno quando os riscos de mortalidade para o filhote 



38 
 

independem do grau de investimento materno. Por sua vez, a estratégia reprodutiva das fêmeas 

afeta o desenvolvimento de filhotes em inúmeras espécies (lagomorfos: Sheriff, Krebs, & 

Boonstra; roedores: Mashoodh, Sinal, & Perrot-Sinal, 2009; e aves: Coslovsky & Richner, 

2011; Fontaine & Martin, 2006). Assim, um ambiente desfavorável pode acelerar o 

amadurecimento de primatas (e.g. Colobus vellerosus: Badescu et al., 2016). O ambiente menos 

seguro, com circunstâncias adversas também tem influência diretamente no desenvolvimento 

de humanos, que são forçados a amadurecer mais rapidamente, interrompem os estudos e se 

casam mais cedo (Bereczkei & Csanaky, 2000). Esse percurso ontogenético, leva ao número 

maior de filhos como forma de compensação pelo aumento da mortalidade (Bereczkei & 

Csanaky, 2000). Portanto, sugerimos que as condições ecológicas desfavoráveis influenciaram 

diretamente no encurtamento da infância social nos macacos-prego-de-peito-amarelo 

observado neste estudo. 

Conforme já apresentado, o esperado aumento na força das associações espaciais e na 

densidade das redes devido à brincadeira com coetâneos (Shimada & Sueur, 2014; Fernández- 

Bolaños, 2018) ocorreu na infância e não na juventude. Ojuvenil passou mais tempo isolado 

dos demais integrantes do grupo. Observamos uma queda de sociabilidade expressa por um 

decréscimo ainda mais acentuado tanto para o grau, quanto para força e densidade. Esse maior 

isolamento em primatas juvenis pode revelar uma diminuição da tolerância dos adultos que é 

tipicamente direcionada aos filhotes (Fragaszy, Visalberghi, & Fedigan, 2004; Fragaszy, 

Visalberghi et al., 2014), enquanto durante a juventude os indivíduos se tornam vítimas de 

agonismo (Izar & Sato, 1997; Stevenson, 1998; Izar, 2004; Mumby&Vinicius, 2008), tendem 

a passar longos períodos forrageando sozinhos e, assim evitam a competição por alimentos com 

indivíduos mais velhos (Howells, 2018; Arroyo-Rodriguez et al., 2007). 

Condizente com a diminuição da rede é o estilo social referente à sociabilidade. Em macacos-

prego-de-peito-amarelo, os juvenis são caracterizados por menor vigilância, catação e 

proximidade com outros indivíduos (Delval et al.,2020), além de apresentarem uma queda na 

manutenção da atenção aos demais integrantes do grupo (Fernández-Bolaños, 2018). Explorar 

o ambiente desafiando seus perigos pode ser um comportamento inerente à juventude que 

proporciona maior desenvolvimento motor (e.g.Cercopithecus aethiopssabae: Fairbanks, 1992) e 

ocorre concomitantemente ao aumento da ansiedade (Delval et al.,2020) que, por sua vez, pode 

favorecer o comportamento de risco. A mudança na atratividade do imaturo para os integrantes 

do grupo, somada ao estilo social ao longo dos marcos de desenvolvimento do próprio 

indivíduo, podem compor um mecanismo de retroalimentação com fatores extrínsecos (redução 
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da atratividade e tolerância) e intrínsecos (estilo social mais solitário). Na medida em que ele é 

menos tolerado também tende a se isolar e, dessa forma, evita interações agonísticas. 
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5. CONCLUSÃO 

 

 
Para macacos-prego-do-peito-amarelo vivendo num ambiente hostil, mostramos um 

desenvolvimento social mais acelerado, que não acompanhou a maturação física e o 

desenvolvimento da independência materna, que culminou em uma infância curta. Os três 

primeiros meses de vida foram um marco na ontogênese da rede social dos imaturos; houve o 

maior número de parceiros de associação que visitavam o filhote frequentemente e ao mesmo 

tempo. Sugerimos que esse marco é reflexo da atratividade exercida pelos filhotes, assim como 

o vínculo afiliativo entre as fêmeas do grupo, que proporcionaram visitas conjuntas. Este estudo 

contribuiu para identificar em que fase de desenvolvimento essa atratividade opera e quando é 

mais intensa. Dessa forma, descobrimos que a atratividade pelos infantes se dá em um momento 

pontual, subsequente ao nascimento até os três meses de idade, e que não persiste ao longo de 

toda a infância, apesar da tolerância que os indivíduos do grupo têm em relação aos filhotes. 

Como consequência do desenvolvimento social mais acelerado e dinâmico, nossos 

resultados desafiam duas concepções correntes na literatura. A primeira que relaciona a 

evolução do longo período de imaturidade dos primatas à necessidade de aquisição de 

conhecimento e habilidades sociais. A segunda de que indivíduos juvenis brinquem mais 

durante a juventude, nossos resultados indicaram que o pico do comportamento de brincadeira 

ocorreu quando os indivíduos tinham apenas um ano de idade. Sugerimos que o padrão de 

desenvolvimento social mais rápido e dinâmico tenha ocorrido em função das características e 

condições ecológicas a que o grupo estudado está submetido.Os macacos-prego-do-peito- 

amarelo deste estudo são sujeitos a um alto risco de predação e pressão de caça, com isso pode 

ocorrer uma pressão seletiva para que os indivíduos se desenvolvam socialmente de forma mais 

rápida. Como apontamento para pesquisas futuras com primatas em condições ambientais 

adversas, é necessário investigar a estratégia reprodutiva adotada pelas fêmeas, o que afeta o 

intervalo entre partos, bem como o investimento materno. Tais pesquisas permitirão confirmar 

se há um amadurecimento precoce dos indivíduos que se desenvolvem sobre estas 

circunstâncias. 

A juventude dos imaturos foi um período de maior isolamento, possivelmente em função 

da confluência da diminuição da tolerância dos adultos e das mudanças no estilo social 

intrínsecas aos juvenis, em que há um aumento da exploração do ambiente, da ansiedade e de 

comportamentos de exposição a riscos. Embora durante a juventude os registros de brincadeiras 

tenham sido menores do que na infância, não podemos descartar a influência do viés de 
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amostragem de vídeos de animais focais, pois é possível que episódios de brincadeiras não 

tenham sido registrados devido a essa limitação. 

Por fim, devemos ressaltar o papel do ser humano como um predador de animais silvestres, 

inclusive primatas, que além do risco de morte também sofrem com mudanças no delineamento 

da curva ontogenética, afetando a infância. Adicionamos à literatura que já mostrou a influência 

antrópica sobre o uso do habitat por esta população, e em última instância na preservação destas 

populações por não poderem usufruir de seu hábitat maximizando a aquisição de recursos 

alimentares de alta qualidade. Com isso, não perdemos apenas em termos de diversidade 

biológica, mas também comportamental. 
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